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Introdução: A realização constante de exercícios físicos é considerada uma estratégia eficiente para a prevenção e tratamento de várias doenças crônicas, contribuindo para melhorias na capacidade cardiovascular, controle glicêmico, composição corporal e saúde mental. A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é uma condição endócrina de múltiplas causas, marcada por hiperandrogenismo, anovulação crônica e mudanças na morfologia ovariana. Geralmente, é acompanhada de resistência à insulina, excesso de peso e maior risco cardiometabólico. Essas condições fazem do exercício físico uma intervenção fundamental no seu tratamento, podendo diminuir sintomas, aprimorar parâmetros reprodutivos e evitar problemas futuros. Objetivo: Analisar a relevância do exercício fisico para mulheres diagnosticadas com SOP. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura conduzida em agosto de 2025, empregando as bases de dados SciELO e PubMed. Os descritores "exercício físico", "mulheres" e "síndrome dos ovários policísticos" foram utilizados. Artigos publicados em português e inglês entre 2020 e 2025 foram considerados, enquanto duplicados, incompletos ou que não tratavam diretamente do tema foram descartados. No final, 9 artigos foram escolhidos para análise. Resultados e Discussão: Os estudos analisados indicam que diferentes modalidades de exercício apresentam benefícios significativos para mulheres com SOP. O treinamento intervalado de alta intensidade (HIIT) mostrou-se eficaz na melhora de parâmetros metabólicos, redução da gordura corporal e melhora do perfil hormonal, além de contribuir para a saúde mental. O treinamento aeróbico supervisionado, aliado ao aumento da atividade física diária, apresentou resultados positivos na redução de fatores de risco cardiovascular. Exercícios resistidos e programas combinados também demonstraram impacto positivo na sensibilidade à insulina e composição corporal. Revisões sistemáticas e meta-análises reforçam que a prática regular de atividade física, independentemente da modalidade, está associada à redução de marcadores inflamatórios, melhora da ovulação e regulação do ciclo menstrual. Além disso, diretrizes internacionais recomendam o exercício como intervenção de primeira linha no manejo da SOP, destacando seu papel tanto no controle de sintomas quanto na prevenção de complicações a longo prazo. Conclusão: Conclui-se que o exercício físico é uma estratégia eficaz e seguras para o tratamento e manejo da SOP, trazendo benefícios nos aspectos metabólicos, hormonais, reprodutivos e psicológicos. Programas que combinam exercícios aeróbicos, resistidos e intervalados de alta intensidade apresentam melhores resultados, devendo ser incorporados a abordagens multidisciplinares voltadas à saúde da mulher com SOP.
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